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frente, e podem visitar e têm. 
visitado posições avançadas, 
onde conversam 4 vontade com 
soldados e oficiais.

Se a explicação do entrevis­
tado não era exata, qual en­
tão o motivo pelo qual o pu­
blico ficou, até certa altura 
(creio que já não acontece o 
mesmo) fazendo uma idéia tão 
errada da guerra que os solda­
dos brasileiros estão fazendo?

O principal desses motivo» 
era a censura. Não a censura 
militar cuja regra é só supri­
mir o que pode ser util ao ini­
migo. Mas a censura política 
— a censura arbitraria e fre­
quentemente idiota feita ai no 
Brasil pelo DTP. Vou dar um 
exemplo concreto do que afir- j 
mo.

Em 30 de dezembro, Harry j 
Bagley, correspondente da As­
sociated Press, redigiu um des- i 
pacho, que transcrevo fiel­
mente:

“Quartel General Avançado ! 
da FEB na Italia — CA.P.t — ; 
Oficiais brasileiros no “ íront” | 
têm recebido cartas do Brasil í 
dizendo que o povo brasileiro 
pensa que a vida neste “ front” i 
deve ser muito facil e agrada- j 
vel.

Houve muitas discussões so- , 
bre o assunto cm uma reunião 
de oficiais superiores.

Acidentalmente tive conheci­
mento disso. Xinguem me pe­
diu para escrever este artigo. 
Se o povo do Brasil pensa, po­
rem, que a vida na linha de 
frente é agradarei, é tempo de 
que ele perca essa ilusão.

Esta é uma guerra de balas 
e bombas, sangue e coração, 
moídos e feridos. Não se pa­
rece de modo algum cdm as 
manobras militares das coristas 
do Casino da Orca.

Se você nunca saiu do Brasil, 
provavelmente não saberá o q*e 
na verdade quer dizer a neve, o 
chão duro e geiado, as tempe­
raturas abaixo de zero. E cer­
tamente não sabe o que i  ter as 
mãos entorpecidas pelo frio e 
os pés tão endurecidos que não 
sentimos os dedos quando os 
agitamos.

O soldado brasileiro que está 
na linha de frente, dentro de 
seu "fox-hola” ou de sua trin­
cheira, sabe, agora, o que são 
C3sas coisas. Com suas longas 
e pesadas roupas interiores, ca­
misas e cálça» grossas botas, 
galochões, luvas, meias "suvea- 
ter”, jaqueta, capotes, capuz 
de Va, eapafete de aço » rapa 
de neva — ele luta uma luta 
perdida contra o Inverno.

A’s vezes os soldados podem 
juntar-se para aquecer-se ao 
fogo dentro de alguma casa ao 
abrigo das vistas do inimigo — 
mas gerahnente não por muito 
tempo. El# dorme vestido no 
chão ou no assoalho, usualmen­
te com tres cobertores apenas

(tuando nenhuma ação está 
se desenvolvendo, ele pode mui­
tas veze* receber comida quen­
te — mas deve ficar aguardan-
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I do a sua vet na fila com o pra- 
I to e o ram co e depois comer 

de pê ou acocorado.
O soldado pode permanecer 

na frente durante semanas sem 
tomar nm banbo, tendo como 
unlca bacia dágua seu capacete 
de aço. Agua quente, só em so­
nhos. Durante semanas ele 4 
obrigado a usar as mesmas 
roupas c a mesma toalha. Nun­
ca recebe bebidas alcoólicas, em­
bora geralmente tenham bas­
tante cigarro e fumo. Raramen 
te vê uma mulher.

Mesmo os homens estaciona­
dos n* retaguarda podem ficar 
sem aquecimento e dispõem só 
de iluminação a vela, embora 
geralmente tenham um conforto 

I razoavel.
I Para os oficiais a vida é mui­
to pouco melhor. Sub-tenentes, 
tenentes e capitães vivem com 
seus homens quase exatamente 
nas mesmas condições. Majores 
e coronéis — menos numerosos 
— estão algumas vezes em me­
lhore? condições Não há iuxo, 
nem mesmo para o general 
Mascarenhas de Morais, o ge­
neral Zenobio da Costa e o ge­
neral Cordeiro de Farias.

Quando tiver somado todos 
asses desconfortos — e apenas 
fiz deles um esboço rápido — o 
ieitor deve considerar ainda o 
fato de que os brasileiros estão 
lutando contra um inimigo ex- _________________________

periente, que tem boas posiçóes, 
e é rápido e ansioso para ma­
tar.

A’s vezes a morte vem sem
dor — no assobio de uma gra­
nada que se arrebenta em esti­
lhaços, furiosos e põe á mostra 
as tripas de um homem ou es­
palha seus miolos; ou no tiro 
silencioso que atinge um ponto 
vital. Mais frequentemente, 
porem, o homem morre em ago­
nia, com o sangue escorrendo, 
pelo chão gelado. Ou sobre a 
maca. a caminho do hospital, 
ou anda na mesa em opera­
ção.

Mais numerosos são os que 
caem feridos, mas continuam 
vivos, ás vezes para voltar â 
luta. ás vezes para ficar muti­
lados o resto de seus dias.

Vocé sabe que a guerra « 
assim — naturalmente, porque 
não pensa nisso quando escreve 
uma carta?

A Força Expedicionária Bra­
sileira não é mencionada com 
multa frequência nos comuni­
cados diários do Quinto Exerci­
to. Não conquistou nem perdeu 
nenhuma grande extensão de 
terreno desde que se transferiu 
para este setor em começos de 
novembro. Em comparação com 
as frentes da França e da Rús­
sia. as noticias importantes são 
raras em qualquer setor da 
frente italiana.

Isso não significa, entretan­

to, que nada aconteça aqui. Os . 
brasileiros lutam e sofrem to­
dos os dias — e alguns deles 
morrem!. ”

| Esse despacho de Harry Ba- 
I ley foi aprovado pela censura 
I militar. Uma copla, mostrada 
I ás autoridades da FEB, causou 
'tão boa impressão que foi pe­
dida a Bagley licença para 
que essa correspondência 
enganavam: a correspondência 
fosse transcrita no orgão da 
FEB. “O Cruzeiro do Sul”, o 
que foi feito no numero de 7 
de laneiro.

Os soldados da FEB leram 
essa correspondência e ficaram 
satisfeitos, porque viam que a 
imprensa no Brasil estava pu­
blicando uma coisa que dava 
uma idéia fiel da luta e da vida 
no front. Mas os soldados se 
enfunavam: a correspondência 
de Bagley não foi publicada no 
Brasil, norque a censura do 
DlP proibiu.

Deixo a vocês os comentários 
— e deixarei para outra oca­
sião algumas coisas interessan­
tes sobre as dificuldades que os 
correspondentes não oficiais en­
contraram para virem á Italia 
e outras coisas cômicas e me­
lancólicas que podem acontecer 
aos homens de imprensa sob 
um regime totalitário — mesmo 
quando os homens do povo vêm 
ao estrangeiro lutar peia De­
mocracia.


